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             REGULAMENTO E TAXAS DE UTILIZAÇÃO  

             DAS PISCINAS MUNICIPAIS DE BOTICAS 
 

 

Nota  Just i f icat iva  

 

 Ao  abr igo  das  a t r ibu ições  que  cabem ao  Munic íp io  de  

Bot i cas ,  no  âmbi to  dos  “Tempos  L iv res  e  Despor to ”  prev is tas  

na  a l ínea  f ) ,  do  n . º  1 ,  do  ar t i go  13 . º ,  da  Le i  n . º  159/99,  de  14  

de  Setembro ,  const ru iu  a  Câmara  Munic ipa l ,  ao  abr igo  da  

competênc ia  consagrada  nas  a l íneas  b ) ,  do  n . º  1 ,  do  ar t i go  

21 . º ,  daque la  Le i ,  e  f ) ,  do  n . º  2 ,  do  ar t i go  64 . º ,  da  Le i  

169/99,  de  18  de  se tembro ,  ins ta lações  para  a  prát i ca  da  

natação ,  in tegradas  num complexo  despor t i vo  const i tu ído  por  

uma p isc ina  in ter io r  aquec ida  e  uma p isc ina  ex ter i o r .  

 Encontrando-se  ta is  ins ta lações  já  conc lu ídas ,  to rna-se  

então  necessár io  co locá- las  à  d ispos ição  da  população ,  

des ignadamente  quanto  à  p isc ina  ex ter i o r ,  uma vez  que  se  

aprox ima a  época  de  Verão ,  per íodo  prev is to  para  o  seu  

func ionamento .  Para  o  e f e i to ,  impor ta  todav ia  c r ia r  um 

regu lamento  munic ipa l  com as  regras  de  ut i l i zação  daque le  

equ ipamento  despor t i vo ,  de  f orma a  permi t i r  uma ges tão  

permanente  e  cu idadosa  de  ta is  ins ta lações .  

 Com esse  ob jec t i vo ,  f o i  e laborado  o  presente   

“Regulamento e  Taxas  de  Ut i l ização das  Pisc inas  

Municipais  de  Bot icas” ,  ao  abr igo  das  d ispos ições  ac ima 

re fe r idas ,  o  qua l ,  de  harmonia  com o  d i spos to  na  a l ínea  f ) ,  do  

n . º  2 ,  do  ar t i go  64 . º ,  da  Le i  n . º  169/99,  já  c i tada ,  f o i  

aprovado  pe la  Assemble ia  Munic ipa l  em sua  sessão  de  26  de  

Junho corrente ,  em conformidade  com a  competênc ia  

constante  na  a l ínea  a ) ,  do  nº  2 ,  do  ar t i go  53º ,  daque le  mesmo 

d ip loma,  sob  proposta  da  Câmara  Munic ipa l ,  aprovada  em 

reunião  rea l i zada  em 13 de  Junho corrente :  
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CAPÍTULO I  

CONDIÇÕES GERAIS DE UTILIZAÇÃO 

Art igo 1 . º  

(Le i  hab i l i tante )  

 

 O  presente  Regulamento  é  aprovado  ao  abr i go  do  

d isposto  no  ar t i go  241. º ,  da  Const i tu ição  da  Repúbl i ca ,  da  

a l ínea  a ) ,  do  n . º  2 ,  do  ar t i go  53 . º ,  f ) ,  do  n . º  2 ,  do  ar t i go  64 . º ,  

ambas  da  Le i  n . º  169/99,  de  18  de  Se tembro ,  e  da  a l ínea  i ) ,  

do  ar t i go  19 . º ,  e  ar t i go  29 . º ,  ambos  da  Le i  n . º  42/98,  de  6  de  

Agos to .  

Art igo 2 . º  

 

 A  d i recção  do  Complexo  compete  à  Câmara  Munic ipa l  de  

Bot icas  ou  à  pessoa  ou ent idade  que  e la  incumba dos  serv i ços  

d i rec t i vos  da  mesma e  f i ca  subord inada  ao  d isposto  no  

presente  regu lamento .  

 

Art igo 3 . º  

 

 A  admissão  e  ut i l i zação  do  Complexo  será  r i gorosamente  

reservado .  

 

Art igo 4 . º  

 

1 .  Pode  ser  vedada  a  entrada ,  permanênc ia  e  uso  das  

ins ta lações  do  Complexo  a  quem der  ind íc i os  de  não  

o fe recer  condições  de  saúde  e  h ig i ene ,  não  demonstre  

um compor tamento  c í v i co  adequado  (ou  o fenda  mora l  

púb l i ca ) ;  

2 .  De acordo  com o  ar t i go  14 . º ,  do  Decre to  –  Le i  n . º  385,  

de  28  de  Setembro  de  1999,  a  admissão  a  qua lquer  

pessoa  à  f r equênc ia  de  ins ta lações  despor t i vas  f i ca  
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condic ionada  à  apresentação  de  exame médico  que  

dec lare  a  inex is t ênc ia  de  qua isquer  contra- ind icações  

para  a  prá t i ca  da  ac t i v idade  f í s i ca  a í  desenvo lv ida .  

 

Art igo 5 . º  

 

 A  a f ixação  de  qua lquer  documento  no  Complexo  es tá  

su je i ta  a  autor i zação  da  Câmara  Munic ipa l  ou  à  pessoa  ou  

pessoas  que  e la  incumba dos  serv iços  d i rec t i vos  da  mesma e  

em loca l  prev iamente  de f in ido .  

 

Art igo 6 . º  

 

1 .  As ins ta lações  só  poderão  ser  ún ica  e  exc lus ivamente  

ut i l i zadas  pe las  ent idades  a  que  fo rem ced idas ,  não  sendo  

permi t ido  a  sua  subconcessão ;  

2 .  A in f racção  ao  d ispos to  no  número  anter ior ,  impl i ca  a  

imed ia ta  cessação  da  cedênc ia  às  ent idades  envo l v idas .  

 

Art igo 7 . º  

 

1 .  Poderão  rea l i zar -se  no  Complexo  outros  eventos  

organ izados  pe la  Câmara  Munic ipa l  ou  por  qua lquer  

ent idade ,  com prév ia  autor i zação  des ta ;  

2 .  Nos casos  prev i s tos  no  número  um deste  ar t i go ,  os  preços  

das  ent radas  e  as  condições  de  exp loração  serão  

es tabe lec idos ,  por  acordo  entre  a  Câmara  Munic ipa l  e  a  

ent idade  organ izadora .  
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Art igo 8 . º  

 

 É  expressamente  pro ib ido :  

a )  Fumar  em todos  os  espaços  cober tos ,  bem como na  zona  de  

ca is  das  p isc inas ;  

b )  Comer  nos  ba lneár ios ,  ca is  das  p isc inas  cober ta/aquec ida  

e  ex ter io r/descober ta ;  

c )  Dei tar  l i xo  para  o  chão ;  

d )  Vest i r -se  ou  desp i r -se  fo ra  da  zona  dos  ves t iár ios ;  

e )  Levar  para  dent ro  do  complexo  ob jec tos  de  v idro  ( ex .  

garra fas )  ou  outros  ob jec tos  cor tantes  que  possam por  em 

per igo  a  in tegr idade  dos  utentes ;  

f )  Cuspi r ,  ur inar  ou de fecar  fora  dos  loca is  apropr iados ;  

g )  A entrada  de  an imais  no  Complexo .  

 

Art igo 9 . º  

 

 O  Complexo  pode  ser  ut i l i zado  por :  

a )  Estabe l ec imentos  de  Ens ino  Of i c ia l ;  

b )  Clubes  /  Assoc iações ;  

c )  Outros  Organ ismos  /  Ins t i tu ições ;  

d )  Públ i co  em gera l .  

Art igo 10. º  

 

Para  a  ut i l i zação  do  Complexo ,  de f inem como cr i t é r ios  

de  pr i or idade :  

a )  Acções  da  Câmara  Munic ipa l ;  

b )  Act iv idades  Esco lares  –  ens ino  Of i c ia l ;  

c )  Clubes  /  Assoc iações ;  

d )  Outros  Organ ismos  /  Ins t i tu ições .  
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CAPÍTULO I I  

PISCINAS 

Art igo 11. º  

 

1 .  As P isc inas  Munic ipa i s  func ionam durante  todo  o  ano ,  em 

do is  (2 )  per íodos  d i f e rentes ,  sendo as  datas  dos  per íodos  

de  Verão  e  de  Inverno  f i xados  pe la  Câmara  Munic ipa l  para  

cada  ano :  

 

1 .  Per íodo  de  Inverno  P isc ina  cober ta/aquec ida  

2 .  Per íodo  de  Verão  P isc ina  exter ior/descober ta  

 

2 .  O horár io  das  P i sc inas  no  Per í odo  de  Inverno  será :  

 

1 .  De  Segunda  a  

Sexta  -  Fe i ra  

08H45  às  13H30 e  das  15H00 às  21H00 

2 .  Sábados  10H00 às  13H00 e  das  17H00 às  19H00 

 

3 .  O horár io  do  Complexo  no  Per íodo  de  Verão  será :  

 

Todos  os  d ias  10H00  às  19H30 

 

4 .  O horár io  de  ut i l i zação  das  p isc inas  pe los  

es tabe lec imentos  esco la res  será  acordado  anua lmente  

entre  o  Munic íp io  e  as  ins t i tu ições  esco lares ;  

5.  Os horár ios  podem ser  a l t e rados  /  rea justados  desde  que  

as  condições  o  jus t i f i quem e  a  Câmara  Munic ipa l  ass im o  

de termine .  

Art igo 12. º  

 É  obr iga tór io  a  ut i l i zação  do  chuve i ro  (duche )  e  do  lava-

pés ,  an tes  da  entrada  nas  p i sc inas  ( cober ta/aquec ida  e  

ex ter io r/descober ta ) .  
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Art igo 13. º  

 

 O  ves tuár io  de  banho admi t ido  é  un icamente  o  permi t ido  

por  pe la  l e i  e  regu lamento  em v igor ,  sendo  obr iga tór io  o  seu  

uso ,  qua lquer  que  se ja  a  idade  do  utente .  

 

Art igo 14. º  

 

 Somente  te rão  acesso  às  P isc inas  Cober tas ,  as  pessoas  

equipadas  com fa to  de  banho,  touca  e  ca lçado  apropr iado  

( ch ine los  -  facu l ta t i vo ) ,  excepto  o  pessoa l  de  serv iço  e  quando  

es t r i tamente  necessár io .  

 

Art igo 15. º  

 

 É  pro ib ido :  

a )  A entrada  a  pessoas  ca lçadas  e/ou ves t idas  na  zona  de  

ca is  das  p isc inas  cober ta/aquec ida  e  ex ter ior/descober ta ;  

b )  Pro jec tar ,  propos i tadamente ,  água para  o  ex te r ior  das  

p isc inas ;  

c )  A ut i l i zação  de  bó ias ,  barbatanas ,  bo las  ou  outro  mater ia l  

que  pre jud ique  o  normal  func ionamento  das  p isc inas ;  

d)  Todos  os  pontos  re f e r idos  no  ar t i go  8 . º .  

 

Art igo 16. º  

 

1 .  O enquadramento  técn ico  será  da  responsab i l idade  da  

Ent idade  ut i l i zadora  (Esco las  /  C lubes  /  Ins t i tu ições ) .  

Para  o  públ i co  em gera l  ( l azer  –  banho l i v re )  haverá  apenas  

um func ionár io  com funções  de  v i g i lante ;  

2 .  A entrada  das  Esco las  /  C lubes  /  Ent idades  nas  

ins ta lações  só  poderá  se r  f e i ta  após  o  responsáve l ,  ass inar  
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o  l i v ro  de  presenças  que  se  encontra  na  posse  do  

func ionár io ,  ne le  ind icando  o  número  utentes  que  i rão  

f requentar  a  au la ;  

3 .  O Pro fessor  e/ou Moni tor  responsáve l  da  c lasse  ut i l i zadora  

deverá ,  obr iga tor iamente ,  acompanhar  os  a lunos  /  a t l e tas  

do  pr inc íp io  a t é  ao  f ina l  da  sessão ,  abandonando  o  

Complexo  somente  após  a  sa ída  de  todos  os  a lunos  /  

a t l e tas ;  

4 .  Cada sessão  deverá  t e rminar  antes  da  hora ,  para  garant i r  

que  os  próx imos  utentes  tenham os  ba lneár ios  l i v res  no  

tempo exacto  a  que  corresponde   a  sua  hora ;  

5 .  O Responsáve l  por  cada  sessão  deverá  proceder  à  

ar rumação  do  mater ia l  ut i l i zado  e ,  comunicar  ao  

func ionár io  todas  as  anomal ias  de tec tadas ;  

6 .  Os menores  de  12  anos  só  poderão  ut i l i zar  as  p isc inas  nas  

horas  de  lazer  se :  

a )  Acompanhados  pe lo  pa i/mãe  ou adul to  em sua  

subst i tu ição ;  

b)  Não acompanhados ,  mas  por tadores  de  autor i zação  

escr i ta  dos  pa is .  

 

Art igo 17. º  

 

1 .  Para  a  ut i l i zação  da  p isc ina  Cober ta  deverão  as  Ent idades  

fo rmal i zar  a  cand idatura  de  acordo  com o  segu in te  

ca lendár io :  

 

Es tabe l ec imentos  de  

Ens ino  

Até  15  de  Julho  (EB 2 ,  3  e  De l egação 

Esco lar )  

C lubes  /  Assoc iações  

/  Outras  Ent idades  

Até  15  de  Se tembro  
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2 .  Poderá  a  qua lquer  momento  uma Ent idade  so l i c i t ar  

espaços  desde  que  ha ja  d i spon ib i l i dade  de  horár io .  

 

Art igo 18. º  

 

1 .  Os ves t iár ios  e  roupe i ros  são  separados  para  os  sexos  

f emin ino  e  mascul ino ,  e  ne les  func ionarão  também,  as  

ins ta lações  san i tár ias  respect i vas ;  

2 .  No per íodo  de  Verão ,  an tes  de  ut i l i zarem os  ves t iár ios ,  

deverão  os  utentes  muni r -se  de  um cab ide  numerado  que  

lhe  será  fo rnec ido  no  roupe i ro  med iante  a  apresentação  do  

B i lhe te  de  Entrada .  O cab ide  com a  roupa,  deverá  ser  

ent regue  à  guarda  da  empregada  do  roupe i ro ,  recebendo  o  

usuár io  uma pulse i ra  ou  um a l f ine te  de  ident i f i cação  com 

o  número  do  cab ide .  Este  só  será  res t i tu ído  contra  a  

apresentação  da  pu lse i ra  /  a l f ine te .  F inda  a  ut i l i zação  o  

cab ide  deverá  se r  ent regue  no  roupe i ro .  

3 .  O número  do is  des te  ar t i go  não  se  ap l i ca  às  Esco las ,  ass im 

como a  C lubes  /  Co lec t i v idades  /  Organ ismos ,  dev idamente  

organ izados ,  sa lvo  se  as  cond ições  o  jus t i f i quem.  

 

Art igo 19. º  

 

Os  danos  ou ex t rav ios  em bens  do  patr imónio  munic ipa l  

serão  pagos  pe la  pessoa ,  Esco la ,  C lube  ou ent idade  que  lhes  

t i ver  dado  causa ,  e f ec tuando  o  depós i t o  do  seu  custo  de  

acordo  com o  va lor  do  inventár io  ou  da  es t imat i va  f e i ta  pe la  

Câmara  Munic ipa l ,  acresc ido  dos  custos  de  ins ta lação  ou  

reparação .  Caso  ta l  não  aconteça  será  pro ib ida  a  sua  entrada  

nas  ins ta lações .  
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Art igo 20. º  

 

Para  a  ut i l i zação  das  re fe r idas  ins ta lações  é  obr iga tór io  o  

uso  de  equipamento  apropr iado .  

 

CAPÍTULO I I I  

TAXAS DE UTILIZAÇÃO 

Art igo 21. º  

 

A admissão  ao  l oca l  e  o  uso  das  ins ta lações  despor t i vas  

f i cam dependentes  do  pagamento  das  taxas  constantes  do  

Anexo  I  ao  presente  Regulamento ,  que  serão  automat icamente  

ac tua l i zadas  todos  os  anos  de  acordo  com o  índ ice  o f i c i a l  de  

preços  publ i cado  pe lo  Ins t i tuto  Nac iona l  de  Esta t í s t i ca  e  com 

arrendamento  para  a  dezena  de  escudos  imedia tamente  

super ior .  

Art igo 22. º  

 

Qualquer  utente  que  não  for  autor i zado  a  permanecer  nas  

ins ta lações  do  Complexo ,  por  cont rar iar  as  normas  

es tabe lec idas  pe lo  presente  Regulamento ,  não  te rá  d i re i to  à  

res t i tu ição  do  va lor  do  b i lhe te  de  entrada .  

 

CAPÍTULO IV 

FISCALIZAÇÃO E SANÇÕES 

Art igo 23. º  

 

A f i sca l i zação  do  cumpr imento  do  d i sposto  no  presente  

Regulamento  compete  aos  serv i ços  da  Câmara  Munic ipa l  e  a  

outras  autor idades  po l i c i a i s  e  admin is t ra t i vas .  

 

 

Art igo 24. º  
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Contra  Ordenações  

 

1.  Const i tuem contra-ordenações  puníve i s  com a  co ima de  

metade  a  do is  sa lár ios  mín imos  nac iona is ,  a  v i o lação  do  

d isposto  nos  ar t i gos   4º ,  5º ,  6º ,  8º ,  12º ,  13º ,  14º ,  15º  e  

21º ,  do  presente  Regu lamento .  

2 .  Tratando-se  de  pessoas  co lec t i vas  as  co imas  ap l i cáve is  são  

aumentadas  para  o  dobro  do  montante  prev is to  no  número  

anter ior .  

Art igo 25. º  

 

A neg l i gênc ia  e  a  tenta t i va  são  sempre  punidas .  

 

CAPÍTULO V 

DISPOSIÇÕES FINAIS E  TRANSITÓRIAS 

 

Art igo 26. º  

 

Fica  autor i zada  a  Câmara  Munic ipa l  a  proceder  aos  

acer tos  e  à  in t rodução  de  novas  moda l idades  que  a  prát i ca  

reve lar  necessár ias .  

Art igo 27. º  

 

A entrada  em v igor  de  nova  regu lamentação  espec í f i ca  

para  a  ut i l i zação  e  f requênc ia  de  Complexos  Despor t i vos  e/ou 

P isc inas ,  e laborada  pe las  ent idades  competentes ,  t e rá  

ap l i cação  imed ia ta .  

Art igo 28. º  

 

A Câmara  Munic ipa l  poderá ,  pontua lmente ,  e  desde  que  

comunicado  às  Ent idades  ut i l i zadoras  com o i to  d ias  de  

antecedênc ia ,  cance lar  a  ut i l i zação  das  ins ta lações  a  f im de  
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se  poder  rea l i zar  qua lquer  acção  de  inegáve l  in teresse  para  o  

desenvo l v imento  do  Conce lho  .  

 

Art igo 29. º  

 

Este  Regulamento  entra  em v igor  após  a  sua  publ i c i tação  

nos  te rmos  l ega is .  

Art igo 30. º  

 

Os casos  omissos  e  as  dúv idas  susc i tadas  na  

in terpre tação  do  presente  Regu lamento  serão  reso lv idos  por  

despacho do  Pres idente  da  Câmara  Munic ipa l .  

 

Câmara  Munic ipa l  de  Bot i cas ,  26  de  Junho de  2000 

 

O Pres idente  da  Câmara ,  

 

 

(Eng .  Fernando  Campos  


